Em nome de Deus e do Direito: escravidão e liberdade sob a égide do catolicismo e da lei positiva no Brasil oitocentista

Corria o ano de 1879 na Vila de Nossa Senhora da Lapa de Capivary quando, em 20 de março, o padre Antonio Jose de Freitas manifestou expressamente suas últimas vontades, revogando testamento anterior feito em data da qual não se recordava. Declarando-se católico, submisso e obediente à Santa Sé, deixava livre sua escrava Elisiaria, mãe de Carolina, a quem nomeava usufrutuária, e sua irmã, a parda liberta Candida Maria de Sousa, a qual legava a quantia necessária para a compra de um pequeno sítio. Para Jeronymo, foi mantida a escravidão em troca de tratamento no caso de enfermidades, roupas grossas para o trabalho, domingos livres, e também os sábados, desde que observada a “obrigação da lenha e da água o que, de acordo com o padre, “era melhor benefício do que a alforria equivalente ao abandono.” Se tivesse dinheiro, Jeronymo poderia apresentá-lo à Carolina e comprar sua liberdade, se assim desejasse. A disposição testamentária coadunava-se com a regulamentação, por meio da Lei de 1871, do uso do pecúlio para a compra da alforria e delimitava a consciência cristã do padre de acordo com seu direito de dispor de seu patrimônio como bem entendesse ou, nesse caso, conforme sua benevolência.
Cátia da Costa Louzada de Assis

Brasileira

E-mail: clouzada76@gmail.com
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OBJETIVO



Comunicação em simpósio temático, do XIX Congresso de AHILA, de parte das reflexões de pesquisa de doutoramento em História baseadas nas legitimações e nos questionamentos de cunho religioso e da legislação positiva sobre a política da escravidão e da liberdade no Brasil do século XIX, compartilhamento de informações, aprofundamento da pesquisa e aperfeiçoamento acadêmico.
FORMAÇÃO
 


Doutorado em andamento em Programa de Pós-Graduação em História

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, UERJ, Brasil

Título: Liberdade sob controle: escravos, senhores e a política da emancipação no Rio de Janeiro do século XIX

Orientador: Profª Drª Márcia de Almeida Gonçalves

Mestrado em História Social (2013)

Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Brasil

Título: Fundo de emancipação e famílias escravas: o Município Neutro na Lei de 1871

Orientador: Profª Drª Cacilda da Silva Machado

Especialização em História do Brasil. (2011)

Universidade Federal Fluminense, UFF, Brasil

Título: Liberdade e poderes locais: a experiência do Livro de Ouro da Illustrissima Câmara Municipal do Rio de Janeiro

Orientador: Profª Drª Hebe Maria da Costa Mattos Gomes de Castro

Graduação em História (2008)

Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Brasil. 

Título: Famílias, comunidades e culturas escravas - entre olhares e imagens: a iconografia de Victor Frond. 

Orientador: Profº Drº Manolo Garcia Florentino
APRESENTAÇÕES DE TRABALHOS

(3 últimos)

LOUZADA, Cátia. Famílias escravas no Brasil Pitoresco: o olhar viajante e a lei de 1871
56º Congresso Internacional de Americanistas – Universidade de Salamanca, Salamanca, Espanha, 2018
LOUZADA, Cátia. Escravos, senhores e a política da emancipação no Rio de Janeiro: considerações iniciais
XII Semana de História Política – UERJ, Rio de Janeiro, Brasil, 2017

LOUZADA, Cátia. Entre a escravidão e a liberdade: expectativas e frustrações nas classificações do Fundo de Emancipação. 
XXVIII Simpósio Nacional de História – UFSC, Florianópolis, Brasil, 2015
